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Resumo: Desde 1982 que as colecções de culturas trabalham em conjunto 
para implementarem uma política comum, partilharem tecnologias e 
procurarem projectos colaborativos. Adicionalmente, o Grupo de Trabalho em 
Biotecnologia da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Económico (OCDE) tem defendido os centros de recursos biológicos (BRCs) 
como elementos chave na infra-estrutura científica e tecnológica das ciências 
da vida e biotecnologia. A OCDE, em 2001, publicou um relatório que enfatiza 
o potencial dos BRCs para consolidarem o futuro das ciências da vida e 
biotecnologia, enquanto recomendava a criação de uma rede de centros de 
recursos biológicos global. Na segunda fase desta iniciativa, a OCDE 
encarregou um grupo de missão, formado por delegações de países da 
OCDE e fora desta, com a tarefa de desenvolver, até ao final de 2006, um 
plano de implementação das recomendações enunciadas no relatório. Isto 
incluiu, (i) normas de funcionamento comum, (ii) normas para ligação e trocas 
de informação, (iii) acções apropriadas para a segurança, (iv) regulação sobre 
a gestão da arquitectura institucional e (v) financiamento. 
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Abstract: Since 1982 that culture collections worked together to implement a 
common policy, share technologies and establish collaborative projects. 
Furthermore, the Organisation for Economic Cooperation and Development 
(OECD) task-force on Biotechnology has promoted the Biological Resources 
Centres (BRCs) as key elements on the scientific and technologic infra-
structure for the life sciences and biotechnology. The OECD, in 2001, 
published a report showing the potential of BRCs to underpinning the future of 
life sciences and biotechnology. The OECD in this report foster the creation of 
a global network of biological resources centres. After that, the OECD 
established a task-force with OECD national delegates and other invited 
countries to propose, at the end of 2006, a plan to implement the 
recommendations of the report.  The report addresses, (i) general best 
practices guidelines for all BRCs, (ii) guidelines for networking and information 
exchanges, (iii) best practices guidelines on biosecurity, (iv) regulation about 
management and organization structures (v) founding. 
Keywords: microbial diversity; preservation; quality management; 
accreditation/certification system; intellectual property rights, patents. 
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INTRODUÇÃO. 
O conceito de Centro de Recurso Biológico aparece primeiro associado ao 
programa MIRCEN (Microbiological Resource Centre), lançado pela UNESCO 
em 1946 com o objectivo de estabelecer centros de recursos microbiológicos, 
guardiões da diversidade microbiana extremamente valiosa e ameaçada pela 
falta de recursos financeiros em países em vias de desenvolvimento. Foi 
também a UNESCO que apoiou a categorização e inventariação dos recursos 
genéticos microbianos no planeta nas duas décadas que precederam a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente, realizada em Estocolmo 
(Suécia) em 1972. 
A Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB - www.cbd.int/doc/legal/cbd-
un-en.pdfwww.wfcc.info, acesso a 04/09/2008), assinada em 1992 no Rio de 
Janeiro (Brasil), consagra como objectivos (Art.º 1.º) a conservação da 
diversidade biológica, o uso sustentável das suas componentes, e a partilha 
justa e igual dos benefícios provenientes dos recursos genéticos. A CDB foi 
ratificada por 188 Estados. A CDB cobre três níveis da diversidade biológica 
(Art.º 2.º): os ecossistemas, os organismos/espécies e os recursos genéticos, 
mas não abrange material de origem humana e outro material biótico 
integrados no actual conceito e mais vasto de recursos biológicos. 
Assim, a Convenção sobre a Diversidade Biológica passa a ser dinamizadora e 
contemporânea de importantes desenvolvimentos e tendências das colecções 
de culturas de microrganismos com as suas inseparáveis parcerias com a 
biotecnologia. À data, as principais iniciativas internacionais sobre as colecções 
de culturas centravam-se na World Federation for Culture Collections (WFCC - 
www.wfcc.info, acesso a 04/09/2008) com missão de coordenar as actividades 
das colecções de culturas e manter relações com outras organizações 
internacionais; esta, com o apoio da UNEP/UNESCO, geria uma plataforma 
internacional de informação sobre as colecções designada por World Data 
Center of Microorganisms (WDCM - http://wdcm.nig.ac.jp, acesso a 
04/09/2008); por outro lado, a UNESCO para promover o fortalecimento das 
economias em parceria com a conservação do património genético microbiano 
e suas potenciais aplicações tecnológicas apoiava, como já referido, uma rede 
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de informação com as colecções MIRCEN; já ao nível europeu, em 1982, o 
aparecimento da European Culture Collection Curators Organization, 
actualmente European Culture Collection’s Organization (ECCO - 
www.eccosite.org, acesso a 04/09/2008), passou a procurar harmonizar 
procedimentos e fortalecer a coordenação das actividades das colecções suas 
associadas; e, finalmente, com o apoio da então Comunidade Económica 
Europeia (CEE) criava-se uma base integrada de dados, com a exigência de 
cada estirpe ter um conjunto mínimo de informação “minimum data set” 
orientada para o utilizador final – Microbial Information Network Europe (MINE) 
(Gams et al., 1990). Estávamos numa fase que se exigia das colecções de 
culturas que fornecessem uma vasta gama de culturas puras autenticadas que 
poderiam ter potencial interesse para a comunidade científica. Esta exigência 
implicava, na prática, que as colecções garantissem culturas bem 
caracterizadas e estáveis genética e fisiologicamente. Adicionalmente, 
esperava-se que as colecções tivessem nos seus depósitos uma vasta gama 
de microrganismos aos quais os investigadores poderiam recorrer sem se 
depararem com as dificuldades de os obter de novo e, por maioria de razão, as 
colecções garantiriam o esforço de conservar esses recursos (Spencer-Martins, 
1994). Todo este enunciado tinha por base competências e actividades que 
permitiriam às colecções de culturas utilizar e melhorar os métodos de 
caracterização microbiana, melhorar o controlo de qualidade e de conservação 
dos seus recursos.  
Ao verificarmos, nesta última década, (i) que a evolução da biotecnologia foi 
acompanhada da passagem da era genómica para pós-genómica e 
metabolómica; (ii) que houve uma clara mudança de percepção que o 
desenvolvimento tecnológico baseado nos recursos minerais finitos (metais, 
carvão, petróleo, etc.) está a esgotar-se e terá que se mover para um novo 
paradigma de desenvolvimento baseado em parques industriais que utilizem 
bioprocessos, matérias-primas e fontes energéticas renováveis (bioeconomia), 
estas duas novas situações criaram as condições para as colecções de 
culturas repensarem também a sua missão (Lima, 2004; Lima e Spencer-
Martins, 2004). 
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CENTROS DE RECURSOS BIOLÓGICOS (BRCs). 
Após o conceito BRCs – Biological Resource Centres ter sido lançado nos fins 
dos anos 40, do século passado, pela UNESCO-MIRCEN. Em 1998, o Japão 
tomou a iniciativa de propor à Organização para a Cooperação e o 
Desenvolvimento Económico (OCDE - www.oecd.org, acesso a 04/09/2008) o 
estudo dos Centros de Recursos Biológicos como elementos chave da infra-
estrutura científica e tecnológica para as ciências da vida e biotecnologia. 
Como resultado deste esforço, em Fevereiro de 1999, realizou-se em Tóquio 
um workshop da OCDE dedicado às infraestruturas científicas e tecnológicas 
para apoiarem os BRCs. Passados 2 anos desta iniciativa, em 2001, foi 
publicado o relatório: Biological Resource Centres – Underpinning the Future of 
Life Sciences and Biotechnology (www.oecd.org/dataoecd/55/48/2487422.pdf, 
acesso a 04/09/2008). 
Este relatório aprovado pelos estados membros da OCDE aponta, 
inequivocamente, para a necessidade do reforço e modificações dos centros de 
recursos biológicos no sentido destes estarem à altura das necessidades do 
século XXI. Assim, o relatório incorporando desenvolvimentos científicos 
recentes acaba por adoptar a definição de base de BRC desenvolvida em 
Tóquio: Os centros de recursos biológicos são uma parte essencial da infra-
estrutura que suportam as ciências da vida e a biotecnologia. Eles consistem 
em fornecer serviços e serem depositários de células vivas, de genomas de 
organismos, e da informação relacionada com a hereditariedade e as funções 
biológicas dos sistemas. Os centros de recursos biológicos possuem colecções 
de organismos cultiváveis (e.g. microrganismos, células de plantas, de animais 
e humanas), partes destes replicáveis (e.g. genomas, plasmídeos, vírus, 
cDNAs), organismos viáveis mas ainda não cultiváveis, células e tecidos, bem 
como bases de dados contendo informação molecular, fisiológica e estrutural 
relevante para estas colecções e a bioinformática com elas relacionadas. O 
relatório enfatiza ainda a necessidade das colecções aderirem a elevados 
padrões de qualidade e de competência exigida pela comunidade internacional 
de cientistas e da indústria no fornecimento de informação e materiais 
biológicos. Neste sentido, as colecções proporcionam o acesso a recursos 
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biológicos na qual depende a investigação e o desenvolvimento (I&D) nas 
ciências da vida e biotecnologia. Mais especificamente, estamos a falar da 
capacidade dos BRCs em: i) fornecerem recursos biológicos para aplicações 
científicas, industriais, na agricultura, ambiente, na medicina e em I&D. Da 
qualidade dos materiais fornecidos depende a reprodutibilidade, a fiabilidade e 
validade dos resultados obtidos. Sem o acesso à quantidade de informação 
associada a cada material biológico conservado nos BRCs cada um de nós 
terá que “reinventar a roda” e investir enorme esforço financeiro e humano para 
reaver (se for possível), os materiais biológicos e toda a informação a eles 
associados; ii) desempenharem um papel activo na I&D por possuírem 
competências acrescidas na identificação, caracterização e conservação de 
recursos biológicos. Assim, os BRCs podem liderar parcerias na investigação e 
desenvolvimento contribuindo para o avanço das ciências da vida e para o 
aparecimento de novos processos e produtos biotecnológicos; iii) conservarem 
ex situ recursos biológicos e genéticos contribuindo para consolidar a 
Convenção da Diversidade Biológica, nomeadamente, no que diz respeito à 
sustentabilidade dos sistemas vivos na biosfera e uso sustentável da 
diversidade biológica; iv) depositarem materiais biológicos que estejam 
protegidos por acordos sobre direitos de propriedade intelectual e patentes. 
Assim, muitas colecções asseguram, de acordo com o tratado de Budapeste 
(Budapest Treaty on the International Recognition of Deposit of Microorganisms 
for the Purposes of Patent Procedures - 
www.wipo.int/export/sites/www/treaties/en/registration/budapest/pdf/trtdocs_wo
002.pdf, acesso a 04/09/2008), a manutenção de materiais biológicos utilizados 
em patentes. Dentro do mesmo esquema de confidencialidade as colecções 
estão habilitadas a garantir a conservação de depósitos seguros com 
distribuição restrita de acordo com o contrato celebrado com o depositante; v) 
fornecerem conhecimento para a formulação de políticas governamentais sobre 
recursos biológicos e assegurarem informação para o público em geral. As 
colecções devem estar activamente ligados aos aspectos éticos (e.g. 
confidencialidade e consentimento ligados ao uso de materiais humanos) e de 
biossegurança (e.g. distribuição de microrganismos perigosos para o homem e 
o ambiente). Finalmente, o relatório desafia os estados membros a criarem 
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BRCs nacionais que respeitem padrões de qualidade, de competência e de 
estabilidade financeira, garantidos por critérios internacionais e sistemas 
governamentais ou independentes de acreditação/certificação. Nesta 
abordagem está explícita a ideia de se construir um Global BRC Network 
(GBRCN) que encoraje a cooperação internacional e o desenvolvimento 
económico (Santos e Lima, 2001; Santos e Lima, 2004).  
Neste tempo de profundas mudanças e desafios quanto às colecções de 
culturas microbiológicas, estas precisam de fazer parcerias estratégicas para 
actuarem global e complementarmente na base da qualidade e satisfação do 
utilizador destes recursos (Fig. 1).  
 
 
Figura 1 – Ciclo de interacções entre os serviços prestados pelas colecções de 
culturas e as suas intervenções na definição de políticas científicas, 
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Para o efeito, há a necessidade de agregar valor às colecções e seus materiais 
para garantir a sua auto-sustentabilidade e dar continuidade ao esforço de 
gerações de cientistas que têm isolado, identificado, caracterizado e 
depositado a diversidade microbiana nas colecções de culturas. 
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